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Alcança grande » ?

Está alcançando o mais absoluto sucesso 
em nossos meios a já tão conhecida «quinzena 
Rinso», levada a efeito pela S/A Industrial Ir
mãos Lever e que tem por objetivo proporcio
nar as donas de casa a oportunidade de adqui
rir valiosos objetos de uso doméstico respon
dendo a pergunta «O que Rinso dá à sua rou- 
pa. » e mandando seu nome e endereço, bem co- 
mo o do seu revendedor, a um dos diversos pos
tos espalhados pela cidade ou a Radio Clube de

Lajes, onde se realizará a apuração do concur
so durante grãudioso programa de auditório.

Sem duvida alguma, essa brilhante iniciati
va da S/A Industrial Irmãos Lever vem desper
tando grande interesse em nosso; meios, isto é, 
nos lares lajeanos, graças aos esforços do sr. 
Eduardo Herbert dq Silva supervisor da firma 
e à equipe de funcionários que obedece ao seu 
comando.

Oportunidade excepcional para a Princesa

da Serra, a campanha RINSO vem despertando 
as maiores simpatias em nossa terra pe:a opor
tunidade que oferece às donas de casa adqui
rir gratuitamente um refrigerador, uma maqui 
na de costura uma enceradeira, um liquidifica
dor ou uma panela de pressão simplesmente 
respondendo à pergunta «O que Rinso dá à sua 
roupa?» e endereçando a mesma resposta aos 
lugares onde se acham as urnas.

Primeiro as bandeiras, depois os nomes

Jango: Não pode o PTB ficar sempre na defesa
RIO, —  A verdade é que 

o PTB não pode ficar eter
namente, numa atitude de de
fesa.

Esta foi uma das muitas 
afirmações feitas pelo sr. 
João Goulart, ao final de u- 
ma prolongada reunião com 
as bancadas do PTB na Cã 
mara e no Senado. Convoca
do especialmente pelo vice- 
presidente da República, des
tinou-se a reunião à fixação 
das normas que deverão o- 
rientar a conduta dos tra
balhistas no Congresso Na
cional. Defendeu o senhor 
João Goulart a necessidade 
do PTB desfraldar, urgente 
mente, a bandeira das gran
des reformas sociais e eco

nômicas, sob pena de con
fundir-se amanhã, na- opinião 
pública, com um movimento 
conservador.

Seleção de projetos
Ficou assentado, durante 

a reunião, que o PTB soli
citará o desarquivamento — 
se for o caso — de todos os 
projetos relacionados com as 
suas pretendidas reformas, 
bem como apressará a tra
mitação de outros em curso 
pelas Comissões Técnicas. 
Dentro de um critério de 
prioridade, merecerá atenção, 
agora a extensão ao campo 
da legislação do trabalho, 
que os trabalhistas conside 
raram como etapa inicial à

reforma agrária.

Petróleo e voto do 
analfabeto

A questão do petróleo, prin
cipalmente o chamado “Acor
do de Roboré” , será exami 
nada por uma comissão es
pecial, constituida pelos srs. 
Unirio Machado Rui Ramos 
e Osvaldo Lima Filho. Quan
to ao voto do analfabeto, a- 
presentou o senhor Rui Ra
mos um projeto de emenda 
à Constituição, limitando a- 
quele direito, todavia, somen
te aos pleitos municipais. E 
ra de parecer que se impri
misse a emenda um sentido 
universal, mas receiava que, 
nesses termos, não contasse 
com o apoio das demais for
ças da maioria.
Decidiu-se, ao final de vivos 
debates, que a emenda seria 
apresentada sem restrições 
de qualquer espécie.

Bandeiras acima de 
nomes

Ficou bem claro, da reu
nião dos trabalhistas, que o 
partido vai reivindicar am 
pias reformas na estrutura 
brasileira para depois ingres
sar no debate da sucessão. 
Sustenta o sr. João Goulart

que, fora dessa providência, 
jamais as forças da maioria 
poderão galvanizar o povo 
para as eleições de 1960. Sa
be-se aliás que vários ele
mentos do PTB estão estu
dando inclusive alterações na 
Constituição, a fim de em
prestar-lhe um sertido emi
nentemente social.

Outro assunto que mereceu 
especiais recomendações do 
sr. João Goulart foi a refor
ma da Previdência Social, 
que se encontra no Senado 
para retornar à Câmara. As
sessores do Ministério do 
Trabalho têm preparados i- 
númeras emendas a proposi
ção, à serem apresentadas 
em conjunto pela bancada 
no Palácio Tiradentes.

Posição Ofensiva
Ao agradecer aos seus cor

religionários no final dos de
bates o sr. João Goulart foi 
vivamente aplaudido, prin
cipalmente quando declarou 
da necessidade do PTB pas
sar a uma posição ofensiva 
a despeito dos seus com
promissos com o govêrno.

— Esses compromissos — 
declarou o chefe trabalhista 
—  não poderão jamais afe
tar a nossa condição de par
tido revolucionário. Não po
demos ficar, eternamente, 
numa atitude de defesa. Va
mos atacar decididamente as 
grandes reformas nacioúais.

Os nossos aliados que nos 
acompanhem — e a oposição 
também -  se assim o quise
rem. Caso contrário, ficare
mos sozinhos, mas fieis a 
nós mesmos e, fieis à carta- 
testamento de Vargas.

Vai baixar o 
preço da ga

solina
O preço da gasolina e dos demais 

combustíveis derivados do petra- 
leo deverá ser reduzido dentro de 
poucos dias, por determinaçáo ex
pressa do Presidente da Repúblico, 
passando a vigorar a tabela que 
fôra majorada há cêrra de um m(s 
atrás. Para estudar o assunto JK 
convocou uma reuniáo que se reu- 
lizou no Catete e do que participa
ram o Presidente do Conselho Nti- 
clonal do Petróleo Brasileiro Hen
rique Fleuss. eo Almirante Sílvio 
Mota, Presidente da Comissáo de 
Marinha Mercante, alem de outras 
autoridades.
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A Geral de Peças e Máquinas Ltda.
Tem para pronta entrega

1 Trntor aarico la  de esteira 30 H.P- OLIVER reformado

1 colhedeira de batatas marca NOTEGRIL sem uso

1 motor diesel de 6 H.P. marca M O TAI novo

Tratar à rua Otacilio Costa s/n.f fone 228, C, P. 28 
l a j e s  SANTA CATARINA
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2a. Pácjina

0 Instituto Rio-Branco e a Carreira Diplomática
O Instituto Rio-Branco, do 

Ministério da3 Relações Ex
teriores, destinado á forma
ção dt diplomatas, tem veri 
ficado que o número decan 
didatos ao Curso de Prepa
ração a Carreira de Diploma
ta, residente no interior, é 
muito reduzido.

Procurando as causas da 
ocorrência, foi-lhe aponta 11,

como provável, sua centra
lização no Rio de Janeiro, 
distante de todas as capitais 
dos Estados e Territórios, fa
zendo com que possíveis 
candid itos achem dllic.il ter 
contato com suas fontes de 
informação.

Está o Instituto certo de 
que a carreira diplomática 
através dos tempos, vem

., , , ofoct'ir fímcioná-1 em época oportuna, para gç
sendo desejada scriamente tralhado, de alf stt*r 1 ", «,--1 submeterem aos exames de
Por grande número de mo- rios, por mito tempo,Je se  ̂ menta| e 4„

EDITAL DE PRAÇA
O Doutor Cio «os Ayres J - 
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Co narc • le 
Lajes, Estalo de Saota Ja- 
tarina, na f >rmi da I d etc-. 
Faz saber a odos quantos 

o preseot- editai lJ pr iça, 
com o prazo mínimo de v a 
te dias, vrem, dêle conheci
mento tiverem ou int-ressi 
possa. que no dia quat o (4) 
d) mês de Abril próximo 
vindouro, às dez horas, no 
sagão do idificio do Forura 
desta Cidade, o porteiro d >s 
aulilórios, ou quem suas ve 
z*s fizer, levará a público 
p gão de venda e arrem Ra
ção por quem mai9 der o 
melhor lance oferecer acima 
da avaliação de Cr$. 12.000,OJ 
feita nêse Juizo, o seguinte 
imóvel que foi penhorado à 
BRUNO BECCARI, nos aut03 
da Ação Executiv: movida 
pela Firma Bornhausen & Cia 
Ltda., julgada p >r seotença, 
que transitou em julgado e 
a saber: — UMA GLEBA de 
terras com a área superficial 
de 6.596,32 m2, situ ido no 
lugar denominado “ Varzea”, 
zona suburbana desta ci lade 
obtida pelo executado pelo 
titulo de Concessão de terras 
(transferência) de Prefeitura 
Municipal de Lajes datad i de

le 16-1-52 e transcrita no l.° 
Oficio do Registro de Imóvel 
desta Com irca s >b n.* 23.110 
-m 8-2-54. Confrontaçõ-s: Ao 
Norte com terris do Patrimó
nio Municipal, na linha late
ral direita: Ao Sul, com ter
ras de Helena Beccsri na 
linha lateral esquerda; ao O- 
-ste, com a e-tr ida federal 
na linha de fr mte r ao Lest« 
:on uma rua projetada e 
ta ren t da Antonio Mun z na 
linha qu * f*cha os fundos.- 
E quem quizer arrematar o 
referi lo imóvel leverá com
parecer no dia, hora. mês e 
1 > al acima d i a u illa  ava-' 
liaçã >, le depois d? pagos no 
at em moedas correntes, o 
prêço de arrematação, impos
tos e custa* devidas.- E pira 
que eheguj ao conhecimento 
de todo», pa-sou-se o pres^n- 
edital oara publicação na for
ma da M.- Dado e passado 
nesta cida le de Lajes, aos 
quitorze dias do mes de Mar
ço do ano de mil novecentos 
e cincoenti e nove.- Eu Wal- 
deck Aurélio Sampaio, Escri
vão d> Civil, o datilograf d, 
subscreví e também assino, 

Clovis Ayres Qanoa 
Juiz de Direito da la. Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivã i d o Qivil

ços cultos do país qie, por 
um motivo ou por outro, não 
a encaram ohjetiv vmente e 
deixam, assim, de alcançar, 
frustrando-se o ideal de ser
virem o Brasil no setor da 
Diplomacia. Esta suposição 
baseia-se na volumosa cor 
respondência ‘ recebida dos 
mais longínquos pontos do 
país.

Examinando o caso, deseja 
o Instituto Rio-Branco vir em 
direção a êsses moços, ex
por-lhes as suas finalidades, 
facilitar - lhes informações, 
mostrando-lhes ser um orgão 
cultural perféitamente aces
sível aos estudiosos e ofere
cer-lhes os meios que são 
simfiles, dc ingresso à carrei 
ra de diplomata.

Muitos são os rapazes, v i
vendo fora do Rio de Janei
ro, que se dedicam ao estu
do de problemas econômicos, 
internacionais políticos, a u 
ma cultura desinteressada, e 
que aspiram o oferecer o 
cabedal de seus conhecimen
tos a uma profissão.

É principalmente a êsses 
rapazes que o Instituto Rio 
3ranjo se dirige.

Pari isto, traçou o plano 
le mandar diplomatas, títu- 
> experimental, as cidades 

le: Recife, Salvador, Belo 
Horizonte, São Paulo e Pôr 
to Alegre, exporem, em con
ferências públicas, as finali
dades da carreira e as pos
sibilidades ao seu ingresso, 
a? razões da criação do Ins
tituto Rio Branco e fazerem 
a apresentação de progra
mas i  oases dos exames e 
dos cursos,

E - 1 de seu interesse que 
essas palestras fôssem leva
dos a efeito em tôdas as ca
pitais dos Estados e dos Ter
ritórios, noas isto seria tare 
fa demasiadamente trabalho 
sa e dispendiosa, já pelo seu 
custo, já por ter, para êsse

us setores de atividade no 
itamaraty. Esta é a razão do 
critério geográfico adotado 
isto é. da escolha de capitais 
equidistantes de outros gran 
pes centros do país.

Feitos essas explanações, 
seriam abertas provàvelmen 
te em abril, inscrições a um 
Exame de Seleção Prévia, 
naquelas cidales e no Rio 
de Janeiro, exame êsto que 
passaria a realizar se anual
mente.

Os candidatos aprovados e 
que pedirem sua inscrição 
ao Exame Vertibular do Ins
tituto Rio-Branco serão enca
minhados ao Rio de Janeiro

dt> 
às

provas intelectuais pròpria- 
inente ditas.

A viagem e a permanên
cia dos candidatos no Rio de 
Janeiro serão providas pelo 
Instituto

As cidades indicadas rece
berão, brevemente, a visita 
dos representadles do Institu
to Rio-Bradco.

Outras informações, pode 
rão ser obtidas pel >s interes- 
ssados, por via j s i o te
legráfica, da Sccre« ria do 
referido Instituto (.»íiuiStério 
das Relações Exteriores Pa 
lário Itamaraty, Rio de Ja 
neiro).

8. 1. l i t

Para Você
Conservando o ardor da felicidade 
Ela se apresenta bela e cativante 
Enfrentando os reveses da vida 
Com estoicismo perseverante.

Alma grande, coração bondoso 
Ao par de uma inteligência produtora 
Lutando em pról de sua terra 
Para deixá-la béla e sedutora.

Tornando-se digna de louvor e estima 
E de grande admiração,
Pois os seus feitos merecem 
Amor, justiça e gratidão.

E assim é éssa beldade 
Que se admira e se quer,
Patrícia que simboliza 
Desta terra. .. a mulhor;

Lajes, setembro de 1958. ,

Indalicio Pires

Mistura de álcool na 
gasolina

RIO, —  O Instituto do Á l
cool o Açúcar revelou nos que 
em palestra com o diretor da 
CACEX  sugerira a venda e«n 
todo o Brasil de gasolina m 
turada com um terço de ál
cool, acrecentando que isso re 
presentaria uma economia na 
ordem de cem milhões de dó 
lares gastos com a importação 
de petróleo.

Após informar que o sr. 
Totta Filho recebeu a idéia 
com entusiasmo, adiantou-nos 
o presidente do IA A  que el 
tratou da exportação de cem 
mil toneladas de açúcar, e que 
e s^  negociações se acham bem 
ençaminhadas.

Siga o símbolo de 
valorl
Peças e Acessó
rios «FORD» legí
timos.

A V I S O

Comunicamos aos s/s. acionistas que. na séde 
social, à rua Cel. S en íi n de Mou a, 202/210, em 
Lajes-Sc., estão à sua iis msição os documentos 
a que se refere o artig > )9 do Decreto-Lei, N° 
2.627, de 26-9-40, refere ites ao exercício social de 
1958.

CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Ordinária

Convidamos os srs. acionistas a se reunirem 
era assembléia geral ordinária, às 9 horas do dia 
22 de abril de 1959, em sua sede social, no en
dereço acima, a fim de deliberarem sôbre a se
guinte

ORDEM DO DIA:

a) Leitura, discussão e votação do relatório da 
Diretoria, balanço geral, demonstrativo da conta 
de lucros e perlas, parecer do Conselho Fiscal e 
contas da Diretoria, relativos ao exercício social, 
encerrado em 31-12 1958.

b) Eleição dos membros do Conselho Fiscal, 
seus suplentes e fixação de sua remuneração.

c) Fixação dos honorários da Diretoria.
d) Outros assuntos de interesse social

Lajes, 13 de março de 1959

Emilio Laurindo Casarin - Dario Antônio Todes- 
chini e Ovidio Simão Todeschini

Diretores

e d i t a l

CENTRO CÍVICO CRUZ 
E SOUSA
Assembléia Geral

dos os s°orHn?nd o Senh0r Presidente, convoco to- 
a realizar-sp n̂ UH^S «n™  uma Assembléia Geral 
ano ás m iinn°  dla mar<?o do corrente
de interessas o«8’ na ! éde 80cia1’ a üm de tratar a sociedade e reforma dos estatutos

Lajes, 21 de Merço de i959.

João Francisco — 1* Secretario
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BASTA SER 
CONSUMIDORA DE 
RINSO PARA ESTAR 

HABILITADA A 
GANHAR UM 

DÊSTES PRÊMIOS 
MARAVILHOSOS

P t. PA-* na

i w g ú t  io que Rir: *> cá À sua roupa?
1 B R A N f ' _  'N S O , é claro!

1 ATSNÇÃO,REVT O ORES»
Tombím um Mt-iimo refrig.rodor wró tertuado antro os «vendedores RINSO I

'■ • í  T

A FESTA DE PRÊMIOS PARA 
AS DONAS-DE-CASA !

SUA CHANCE DE SER 
UMA DAS FELIZARDAS!

RINSO É MESMO UM COLOSSO!

ENCERADEIRA

MÁQUINA DE 
COSTURA

PANTLA DE 
PRE SÃO

Além de dar BRANCURA RINSO à sua roupa, 
além de lavar melhor, com mais economia e com 
mais facilidade, ainda distribui prêmios 
tão sensacionais entre as suas consumidoras I

Seja uma das felizardas da
Q U IN Z E N A  R IN S O ! g
Inscreva-se im ed iatam e nte  I
★ Responda à pergunta "O  QUE RINSO DÁ À SUA 

ROUPA?" no verso de 1 tampinha do pacote gigante 
ou de 2 tampinhas do pacote médio de RINSO;

★ escreva também o seu nome e enderéço, bem 
como o nome e enderéço do seu revendedor;

■ A ponha num envelope, feche e coloque no urno 
localizada na Rádio Clube de Lages,
Rua 15 de Novembro, 58 Se preferir pode 
enviar pelo correio ao enderéço da emissora.

Será um a única a p u ra ç ã o ...
»..a realizar-se no próximo dia 
9 de abril, às 20 hs., pela 
Ródio Clube de Loges.

/
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Automovel SEDAM Turismo 4 porias

25 359 CORREIO LAGEANO

Com prazer apresentamos a nova linha VEMAG
DKW - SCANIA VABIS - MASSEY HARRIS - FEGURSON

Caminhonetas Perua i

Jipe 4 portas
com ou sem capota de aço

b2

Peças Genuínas
Assistência e Serviço

V •* *
--1 v v "  ,i |

Oficina provisória flnia3dciJbed)eral (lado do Serran0
? •  |: /

Instalações em construção! Avenida Mal. Floriano

„ ÎT5 oTT IJL > » ̂  fc; • • v ~ rr

Consultem o novo plano de financiamento
\, • ji
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V E M A G
Caminhões de 10 e 12 lons.

5a. Página

Pioneira da indústria auto- 
mobilisiica na America

*

M(
Dii

itor js ‘M af 
ísei k5 -  7 e
12 H. K

prooli EÉcp cm limit «alo

\

REVENDEDORES AUTORIZADOS:
- P A R A  -

>

Lajes
S. Joaquim 

Urubicy 
Bom Retiro

Tratores

Geral de Péças e Máquinas Ltda
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Indústria e Comercio de Madeiras Battistella S.A
______ _______________________^ .__________________________________

----------------------  Relatório da Diretoria
Senhores Acionistas! „ rt0_0 anrPfMacão o balanço geral, a

De conformidade com os dispositivos legais e estatutários, vimos submeter a vossa apie v V  j
demonstração da conta de lucros e perdas e o parecer do conselho fiscal, referentes ao exercício so

Emílio F. Battistella - Diretor ^  3°  ““ N° Vembr°  d# Enio Mario Marin - Diretor

B A L A N Ç O  G E R A L
A T I V O P A S S I V O

IMOBILIZADO
Imobilizações Técnicas 
Veículos e Tratores 
Reserva Florestal 
Vinculações Sociais 
Imobilizações Financeiras

18.128.388,20
16.343.794,80
34.906.333,40

155.000,00
1.493.573,00 71.027.089,40

DISPONÍVEL
Caixa
Bancos c/ disponíveis

140.528,80
2.677.833,10 2.818.361,90

REAL1ZAVEL
- a curto prazo -

Compradores e Devedores Diversos 
Contas de Estoque 
Contas a Receber

41.425.020,60
41.137.026,10
8.286.429,10 90.848.475,80

- a longo prazo - 
Devedores Diversos 
Lucros a Receber

428.764,80
53.975,40 482.740,20

RESULTADO PENDENTE 
Seguros, selos, impostos e taxas 

COMPENSAÇÃO 
Bancos c/ cobranças 
Ações Caucionadas 
Bens e Valores Segurados 
Abert. de Cred. Bane. c/ garantia hipotec. 
Abert. de Cred. Bane. p/ financiamentos 
Bancos c/ títulos caucionados

749.501,20
400.000,00

50.334.9.10.00
16.030.100.00 
8.316.875,0o

28.571.481,30

632.036,90

104.402.857,50

NÃO EXIGÍVEL 
Capital
Reservas e Provisões 

EXIGÍVEL
- a curto prazo - 

Obrigações Diversas 
Fornecedores e Credores Diversos 
Bancos contas credoras
Bancos c/ Títulos descontados

- a longo prazo - 
Fornecedores e Credores Diversos 
Bancos c/ Financiamentos
Bancos c/ emprest. c/ G/ Hipotecária 

COMPENSAÇÃO 
Títulos em cobrança 
Cauções da Diretoria 
Contratos de Seguros c/ fogo 

Contratos de Cred. Bane. em C/ corrente 
Duplicatas Caucionadas

40.0110.000,00 
40.120.219,50

5.597.022.00 
30.082.930,70
15.466.818.50
1.393.805.00

21.519.408.50 
6.478.500,1)0 
5.150.000,00

749.501,20
400.000,00

50.334.900.00
24.346.975.00 
28.571.481,30

80.120.219,53

52.540.576.23 

33.147.908,5 3

104.402 857,50

Emilio F. Battistella
Diretor

C ri 270.211.561,70 
Lajes, 30 de Novembro de 1.958.

Enio Mario Marin 
Diretor

Demonstração da Conta de Lucros e 
BALANÇO GERAL DE

Débi t o

Crt 270.211.561,70

Roland Hans Kumm
TC. Reg. CRC. nr. 1.477

Perdas referente ao 
1.958.

C r e d i t o

1. Compras
2. Gastos Administrativos
3. Gastos técnicos, exação e controle
4. Impostos e taxas
5. Rendas Passivas
6 . Despesas com Veículos e tratores
7. Fretes, Seguros e Decorrentes
8. Gastos de Produção Serraria Sta. Catarina 
9' Gastos de Produção Serraria Sáo José

10 Gastos de Produção Serraria São João
11. Gastos de Produção Fábrica de Caixas
12. Gastos de Produção Oficina Mecanica
13. Gastos de Produção Serraria Sto. Antonio 
14 Gast06 de Produção Serraria São Miguel
15. Despesas com Depósito Rio
16. Despesas com Depósito Encruzilhada

RERERVAS E PROVISÕES
17. Provisão para Depreciações
18. Provisão Para Devedores Duvidosos
19. Provisão para Indenisações Sociais
20. Fundo de Reserva Legal
21. Lucros a Disposição da Assembleia

67.043.589,80
3.291.017,60
2.405.538,1')
8.959.360.80 
9.980.677,70

10.057.363,10
41.630,060,30
4.646.698.20 
1.487 013,30
3.289.729.80 
8 599.781,90

453.181.20
3.255.769.80
1.520.719.80

898.535.20 
30.427,50

N .
2.972.892,00
3.344.594.80 
1.310.893,50 
1.317.740,10

11.859.660.20

1. Vendas
2. Rendas Passivas
3. Operações Diversas

RESERVAS E PROVISÕES 
Valores que se revertem, a saber:

4. Provisão para Devedores Duvidosos
5. Provisão para Indenizações Sociais

174.683.627,90
11.506.732,90

10.125,50

1.295.961,60
858.796,8«

Cr$ 188.355 244,70
O S 188.355.244, W

Emílio F. Battistella - Diretor Enio Mario Marin - Diretor Roland Hans Kumm - TC. Reg. CRC SC sob N 147?

Pmecer do Conselho Fiscal
Os membros do Conselho Fiscal da Iddüstría e Comercio de Madeiras Battistella S.A., abaixo assinado* a 

diretoria e procedido ao exame do balanço e demonstração da conta de lucros e perdas, referentes ao exercioín’ í en, ?-^erhicado o relatório d*1 
feita ordem e são de parecer que os mesmos devem ser aprovados, também, pela assembléia geral ordinária Qe acharam tudo em per-

Lajes, 20 de Dezembro de 1.958.

Mario Vargas Ervin Marks Bernardino Nelson Gevaerd - CRC-(SC) I 2(T>
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12 de Abril o inicio do certame da la. Divisão
Está praticamente assenta

da a data do proximo dia 12 
de Abril, para o inicio do 
campeonato da l.a Divisão, 
que este ano contará com a

participação de Internacional, 
Pinheiros, Lajes e Indepen 
dente de Curitibanos 

Ao contrario dos anos an-

teriores, e obedecendo o s i. 0„ 0j„  5ft , „  . 

no da LSD será num umco 
turno, o qual deverá ser en-

Vitorioso o Independente contra a  
equipe do Pinheiros por 3 x 2

Foi efetivado no ultimo do
mingo mais um prélio amis
toso no Estádio Municipal da 
Ponte Grande, reunindo os 
quadros do dinheiros local e 
do Independente de Curitiba 
nos o qual foi vencido com 
méritos pela equipe visitan
te pelo ajustado escore de 
3 á 2

Durante todo o transcor
rer da refrega a equipe a- 
zul amarela revelou maior 
entrosamento, ao contrario o 
Pinheiros realizou uma pés
sima exibição mormente no 
primeiro periodo.

I o. off time favoravel ao 
Independente por 2 á 1, com 
gols anotados por intermédio 
de Feio aos 21, Lima aos 30 
e Johan descontando para o 
Pinheiros aos 45.

Na fase derradeira, Emilio 
empatou aos 23, sendo que 
aos 29 Jacaré anotou o ten- 
ts da vitoria do Independen
te

Os dois quadros jogaram 
assim constituídos: Indepen
dente: Daniel, Romeu e Lo
pes; Waldir, Menegatti e 
Fauth; Agenor, Lima, Feio,

3 de maio inicio do Cam
peonato da 2a. Divisão

Presidida pelo Sr. Julio 
Nunes e contando com o 
comparecimenio dos Srs. 
Reni Alves Xavier, Presi
dente do Fluminense F. C ., 
Névio Fernandes, Presidente 
do S. C. Cruzeiro, e Sebastião 
Borges, representante do Na
cional F. C., foi realizada na 
ultima sexta feira na sede da 
Liga Serrana de Desportos, 
uma importante reunião dos 
clubes filiados à 2" Divisão.

Apos um longo debate, fi- 
õou lixado a data de 3 de 
Maio para o inicio dos jogos 
do certame da 2S Divisão, os 
quais serão realizados no 
periodo da manhã no grama
do do Estádio Municipal da 
Ponte Grande.

Por proposição do repre-

sentante do S. C. Cruzeiro, 
ficou aprovado que o Está
dio Municipal da Ponte Gran
de a partir já do proximo 
domingo será ocupado ex
clusivamente por clubes le 
galmente filiados á 28 Divi
são.

Ficou também aprovado que 
até o proximo dia 15 de A- 
bril, todos os clubes deverão 
entrar na secretaria da LSD, 
as inscrições de todos os 
seus atletas.

Está assegurado a partici- 
pasão de Fluminense, Nacio
nal Cruzeiro e Palmeiras no 
proximo campeonato, estando 
ainda na dependencia do O- 
linkraft se filiar na LSD, fi
cando desta maneira a 2.a 
Divisão com 5 clubes.

Eri e Jacaré.
Pinheiros: Sardá, Pedrinho 

e Wilton; Zé Otávio, Maurí
cio e Zequínha; Eloi, Cadin
hos, Johan, Emilio e Vitor.

Na arbitragem esteve o Sr. 
Artene8 Freitas, com uma 
boa atuação.

Na preliminar o Cruzeiro 
conheceu o seu 8o. revez 
consecutivo ao ser derrotado 
ante a S. E. Palmeiras por 
2 á 0.

A renda somou" aproxima
damente Cr$ 7.500,00

Empatou o La
jes em Igaras
Prosseguindo no seu pro

grama de jogos amistosos, o 
Lajes F. C. excursionou do
mingo último até a localida
de de Igaras, onde deu com
bate contra o quadro do O- 
linkraft.

Após 90 minutos dos mais 
disputados o onze milionários 
não conseguiu ir alem de 
um empate de 2 á 2, resul
tado dos mais honrosos para 
o Lajes, pois o Olinkraft vem 
se constituindo numa das me 
lhores equipes de nosso bin 
terland.

campeões das diversas Ligas 
para posteriormente disputa-

rem o campeonato estadual 
propriamente dito. Na pró
xima edição daremos melho
res detalhes a respeito.

Goleado o Az de Ouro em Passo da Areia
Foi realizado no ultimo 

domingo um cotejo amisto
so na localidade de Passo 
da Areia entre o União da 
Serra local e Az de Ouro 
desta cidade.

Não foi muito feliz o cam
peão varzeano, pois sofreu 
um contundente revez ante 
o União da Serra pelo esco
re de 4 á 0.

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battistella S. A*

Assembléia Geral Ordinária 
Convocação

Convidamos aos senhores acionistas desta so
ciedade a comparecerem á assembleia geral or
dinária a realizar-se as quinze horas do dia 31 de 
março do corrente, na sede social, sita a Av. Ma
rechal Floriano s/nr., nesta cidade de Lajes Esta
do de Santa Catarina, a fim de deliberarem so
bre a seguinte:

Ordem do dia
lo  — Leitura, exame, discussão e aprovação 

do relatório da diretoria, balanço geral, demons
tração da conta de lucros e perdas e parecer do 
conselho fiscal, tudo relativo ao exercício social 
de 1958.

2 '  — Eleição dos membros do conselho fis
cal e suplentes e ainda a fixação dos honorários 
dos mesmos.

3- — Outros assuntos de interesse social.

Lajes, 17 de Março de 1959.

Emilio F. Battistella -  Diretor 
Enio Mario Marin — Diretor

Honroso empate conquis
tou a equipe do Internacio
nal diante do Botafogo de Ca- 
noinhas por 1 à 1 no ultimo 
domingo, isto por ser a equi
pe da Costa da Linha, uma

das grandes esquadras 
futebol daquela região.

O gol do Internacional 
marcado por intermédio 
Aldori.

de

foi
de

Mais uma derrota do fute
bol Lajeano

Jogando amistosamante no ultimo domingo na 
localidade de Palmares, no interior de Campos 
Novos o futebol lajeano conheceu mais uma der 
rota neste inicio de temporada, por intemédio do 
Nacional da segunda divisão ante o Guarani da
quele distrito pelo escore de 2 á 1.

5 1  E M  A C

As máquinas de escrever Siemag possuem:
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v  proteção de tipos 

apoio de papel
*  inserção regulável e automatica do papel 
v  libertador de tipos 
v  mesa d papel 
v- estrutura blindada monobloco

Úo a?/?g ç<9  c/m =?

Porque dura mais! 
Porque custa menos' 
Porque trabalha melho»!

I

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
'«Organização Hélio Lida.»
Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C
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Lider do PTB prefere assuntos administrativos
e não políticos empresas de iuz, servi

ço de água e esgoto e 
outros. Essas classes ca
tarinenses se sentem pre

O líder do PTB. sr. E- 
vilásio Caon, ao justifi
car da tribuna, uni pedi
do de informação sôbre 
a construção do Hospi
tal de Lajes, foi levado 
pelo sr. Osny Regis, do 
PSD, do campo adminis
trativo para o político, 
mas não aceitou o con
vite do parlamentar pes- 
sedista, continuando na 
sua posição de se intei
rar, primeiro, dos ele
mentos solicitados ao Go- 
vêrno, para depois, en
tão, tratar do assunto 
sob o aspecto político. O 
sr. Sebastião Neves, lí
der do Governo, isentou-o 
dos ataques pessedistas, 
dizendo que em breve o 
Govêrno iniciaria as o- 
bras em Lajes. Ainda aí 
o sr. Evilásio Caon não 
se manifestou, frizando 
que reiterava sua posi
ção de só d*zer se o Go
verno tinha culpas ou 
não, depois de inteirado, 
com fatos, dos aconteci
mentos que até hoje im 
possibilitaram a constru
ção do Hospital de La
jes.

Convidou os líderes 
dos diversos partidos a 
situarem os interês^es a- 
dministrativos do Estado 
acima dos interêsses po 
líticos, construindo para 
a coletividade catarinen
se. Ficaram os lideres 
do PSD e da UDN, em 
apartes, tentando tirar 
proveito político da si
tuação, enquanto o sr. 
Evilásio Caon reconhe
cia que somente o inte- 
rêsse administrativo o 
levara à tribuna.

Perdeu-se
Uma caderneta da Caixa 

Econômica Agencia de Lajes, 
sob n° 34 385 da 2a. série, 
pertencente a Lady Magaldi 
Luiz. Quem a encontrou é 
favor entregar a proprietá
ria ou na Caixa Econômica 
de Lajes.

Com o intuito de pro
por medidas para a cons
trução de estradas ligan
do Lages a Vacaria (RGS) 
São Joaquim a Bom Je
sus e Campos Novos a 
Lagoa Vermelha, reque 
reu informações a respei-

to do assunto.
Essas estradas disse 

o orador, resultariam 
em grandes proveitos pa
ra a Região, uma vez 
que, só no transporte da 
madeira, daria uma eco
nomia de cem cruzeiros

por dúzia.
Solicitou, ainda, o en

vio de telegramas ao Mi
nistro do Trabalho. V i
ce-presidente da Repú
blica e Presidente da 
CAPESP, pedindo cria
ção e instalação em 
Santa Catarina de uma 
Delegacia da Caixa de 
Aposentadoria e Pen 
sões dos Ferroviários e 
Empregados nos Serviços 
Públicos, instituto que a- 
brange ferroviários, ae 
roviários, empregados em

Cataratas
3‘ de uma série 

Escreve

Vem agora o ponto alto de 
tôda a viagem: as Citaratas; 
ficam a 30 kl. da cidade. Em 
bora a cidade não tenha ne
nhuma rua calçada, a estrada 
pira as Cataratas o é, toda 
ela. O cenário da estrada é 
quase sempre o mesmo: mata
gal baixo e cerrado, escondido 
sob árvores seculares, que im
pressionam pela mageStade do 
porte. Passamo* uma pontezi- 
nha de pedra; uma placa pin 
tada indica o inicio do parque 
dc turismo «Presidente Jusce- 
lino». £  isto uma autêntica 
mata brasileira, onde o sol 
mal consegue penetrar. Mais 
adiante abrem-se algumas cla
reiras onde estão belas resi
dências, verdadeiros palacetes, 
onde moram os responsáveis 
pelo parque. Logo à direita 
está o museu que nos apresen
ta a fauna e flora local, por 
sinal bastante variada. Existem, 
inclusive, onças pintadas.

Pássaros das mais belas co- 
I res e outros animais, plantas 
e frutas que nos chamam a 
atenção.

Seguimos viagem e após a l
guns minutos chegamos ao tão 
famoso Hotel das Cataratas 
recentemente inaugurado pelo 
Presidente JK em companhia 
do presidente do Paraguai, 
Gal. Stroessner.

O hotel é verdadeiro estilo

judicadas, uma vez que 
suas reivindicações só po
dem ser feitas em Curi
tiba, onde está instalada 
uma Delegacia para a- 
tender aos dois Estados.

Foram aprovados os 
requerimentos apresen
tados pelo sr. Evilásio 
Caon. por unanimidade, 
notando-se, sob o aspec
to político, que tanto a 
UDN como o FSDapies- 
saram-se emprestar apoio 
público ao lider traba
lhista.

do Iguaçú
Edson N. Ubaldo
JK; digo isto porque é um c- 
difício dos mais modernos e 
confortáveis que se possa con
ceber, um pedacinho de Bra
sília colocado em outra região 
do sertão brasileiro.

Atrás há uma piscina que 
mais parece um lago encanta
do dos contos de fadas.

Não faltam, naturalmente, 
quadras para os mais diversos 
esportes.

Dentro em breve será cons
truído um aeródromo jun
to ao hotel, o que certamente 
trará novo incremento ao tu
rismo de lá, já bastante de
senvolvido.

£ste hotel é quase só para 
os americanos, porque o dólar 
ainda é o rei.

As diárias são de Cr$ 
1 500,00 para solteiro e 2 80J.OO 
para casal, ambas com acrés- 
cismo de 15" „, como gorgeta.

Como se vê, para nós que 
pagamos em cruzeiros é muito 
apimentado.

Num a dependência do 
hotel, especialmente construi 
da, está sendo montado um 
luxuoso cassino,

Será. certamente um reduto 
para os grandes jogadores, 
pois para êlcs não há proibi
ção; pelo contrário const tui 
um esporte. Vício é só para 
os pequenos
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Eleito o novo presidente da UDN Nacional
Realizou-se segunda feira ultima o encerramento da 

convenção nacional da UDN tendo sito eleito seu presi 
dente o deputado por Minas Gerais Magalhães Pinto. Con
correram a essa eleição dois candidatos que obtiveram os 
seguintes sufrágios. Magalhães Pinto 204 votos, Herbert 
Levy 79 votos. A convenção da União Democrática Nacio
nal desta feita realizou-se em São Paulo.

Caminhão F N M  0 melhor
-------------- Dist. Rodo Veículos Ltda. —  Itajai -------------

Representante em Lages
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